
Tema sempre novo em Doutrina Es­
pírita: os médiuns. 

São comparáveis às árvores na cri­
teriosa definição de Allan Kardec, en­
tretanto, a fim de conservarmos árvo­
res úteis, é imperioso saibamos pro-



porcionãr-lhes ã necessária irrigação e 
a defesa justa, de modo a que aventu­
reiros do caminho não lhes colham os 
frutos em regime de espancamento. 

� 

Recorramos a outros símbolos. 

Imaginemo-los por violinos, através 
dos quais os amigos domiciliados no 
Mais Além conseguem executar a me­
lodia das mensagens que lhes são pró­
prias; contudo, é natural se nos cons­
titua um dever colaborar para que se 
lhes mantenham as cordas, harmonio­
samente afinadas. 

Serão pontes de ligação entre duas 
vidas, no entanto, essas pontes não 
nos suportarão o trânsito indispensá­
vel se lhes retiramos os pontos de 
apoio. 

Teremos neles o socorro semelhan­
te aos das fontes de água, em que 
nos dessedentamos, em matéria de re­
conforto e encorajamento, mas é pre­
ciso não se lhes agite o fundo terro­
so, se quisermos recolher água limpa. 

� 

Entre o homens, não existem mé­
diuns que não sejam humanos. 



Por isso mesmo, ante a criatura de 
boa vontade que desempenha, em nos­
so favor, a tarefa dos medianeiros da 
alma, é forçoso nela vejamos pessoa 
tão humana, quanto nós, os espíritos 
ainda vinculados à Terra, muito longe 
da condição dos anjos. 

Somos daqueles que preferem â 
crítica construtiva para quaisquer tare­
fas mediúnicas e não cultivamos pa­
ternalismo ou mimos impróprios, jun­
to dos instrumentos medianímicos de 
nosso convívio, em vista de reconhe­
cermos que nenhum bem se fará sem 
trabalho disciplinado, entretanto, não 
podemos esquecer que muitos com-

panheiros se marginalizaram nas tare­
fas mediúnicas por não conseguirem 
suportar o malho da injúria, o frio da 
desconsideração e do abandono, a su­
pressão de meios justos para o exer­
cício das funções a que foram chama­
dos e às lutas enormes, decorrentes 
das armadilhas de sombra, de que 
muitos não conseguiriam escapar, hip­
notizados pelos empreiteiros da obses­
são. 

Se tens algum médium de boa von­
tade, no campo das próprias relações, 
auxilia-o com bondade e compreensão, 
segurança e respeito. 



Se o medianeiro cai em desequilí­
brio, usa a caridade para reajustá-lo. 

Se prossegue em caminho certo, 
ajuda-o igualmente para que não des­
faleça. 

Ante as Leis de Deus, qualquer mé­
dium no mundo, por mais opere e co­
opere com a Espiritualidade Superior, 
na divulgação da verdade e da luz é 
sempre uma criatura humana e, na 
maioria das vezes, uma criatura frágil, 
qual ocorre a muitos de nós. 

17 - luminosa bênção 

Simbolizamos no Plano Físico a pre­
sença de grande Universidade. 

� 

Da Vida Espiritual, � a vida ver­
dadeira � procedem os alunos, ou 


